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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: O principal fundamento dessa 
proposta de abordagem da dança dos pontos 
de vista do ensino formal/informal, memória, 
arte e ciência é esclarecer acerca da extrema 
importância da preservação-construção da 
memória da dança para o seu reconhecimento 
como um campo de conhecimento científico, 
além de sua legitimação como categoria 
artística, transformação para linguagem 
artística englobada dentro da esfera da história, 
sendo realmente sistematizada em uma forma 
de escrita formal. Com o fato de Cursos 
Formais de Dança terem aumentado no Brasil, 
a arte da dança chega ao ambiente acadêmico, 
necessitando modificação de sua característica 
de efemeridade e sua tradição oral, além da 
necessidade extrema de seu desenvolvimento 
como arte e ciência. Este estudo se propõe a 
explorar as lacunas dessa arte e incentivar as 
discussões e reflexões sobre a dança.
PALAVRAS-CHAVE: Dança, Memória, Ensino 
formal/informal, Pesquisa.

WRITING THE DANCE: MEMORY, ART, 
TEACHING AND SCIENCE

ABSTRACT: The main basis of this proposal 
to approach dance from the points of view 
of formal/informal teaching, memory, art 
and science is to clarify about the extreme 
importance of preserving-building dance 
memory for its recognition as a field of scientific 
knowledge, in addition to from its legitimation 
as an artistic category, transformation into 
an artistic language encompassed within the 
sphere of history, being really systematized in a 
form of formal writing. With the fact that Formal 
Dance Courses have increased in Brazil, the art 
of dance reaches the academic environment, 
requiring modification of its ephemeral character 
and oral tradition, in addition to the extreme 
need for its development as art and science. 
This study aims to explore the gaps in this art 
and encourage discussions and reflections on 
dance.
KEYWORDS: Dance, Memory, Formal/informal 
education. Search,

1 |  INTRODUÇÃO
O principal fundamento dessa proposta 

de abordagem da dança dos pontos de vista do 
ensino formal/informal, memória, arte e ciência 
é esclarecer acerca da extrema importância 
da preservação-construção da memória da 
dança para o seu reconhecimento como um 
campo de conhecimento científico, além de 
sua legitimação como categoria artística, 
sendo realmente sistematizada em uma forma 
de escrita formal e para a valorização da área 
enquanto pesquisa científica e produtora 
de conhecimento aplicável em várias outras 
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áreas. Com finalidade de estudo e análise da possibilidade de utilização do ambiente 
acadêmico e de um ensino formal como agentes transformadores da arte da dança em 
seus aspectos de memória, arte, história e ciência. 

A dança como arte cênica é efêmera, isto é, no momento em que ela se realiza 
ela também se desfaz, só ficando presente na memória de quem teve a oportunidade de 
presenciá-la, portanto sua preservação ainda depende muito da memória oral. Com o 
fato de Cursos Formais de Dança terem aumentado no Brasil, sendo hoje 33 em âmbito 
nacional com 5 deles no Rio Grande do Sul, a arte da dança chega ao ambiente acadêmico, 
necessitando modificar de alguma forma sua característica de efemeridade e sua tradição 
oral, além da necessidade extrema de seu desenvolvimento como arte e ciência.

Vendo, neste contexto, a oportunidade da arte da dança fugir de sua efemeridade 
através do meio acadêmico e de construir sua memória através do ensino formal, este 
estudo se propõe a incentivar as discussões e reflexões sobre a dança e explorar as 
lacunas dessa arte no apoio para o desenvolvimento de seu processo de registro, ensino/
aprendizagem e gestão do conhecimento em dança.

2 |  ESCREVENDO A DANÇA
A grande necessidade das partituras está ligada à preservação das obras e 

unificação das estruturas e regras de composição. Entretanto, além deste aspecto, alguns 
autores apontam outro pensamento que pode revelar que as escritas da dança e da música 
indicam uma importância fundamental para suas trajetórias (ALMEIDA, 2014). As notações 
em artes parecem ser mais evidentes e desejadas na história da arte ocidental, segundo 
Almeida, principalmente naquelas que são performáticas, como a música, o teatro e a 
dança. No teatro o texto literário é de algum modo sua grafia e na música, a partitura. 
Contudo a dança teve dificuldade de se estabelecer como categoria artística e acredita-
se que este fato dificultou esta arte de criar uma forma de escrita (ALMEIDA, 2014). Na 
história da dança, várias notações existiram e sucumbiram. Mas algumas permaneceram 
por algum tempo e tem sua relevância história. 

Se realizarmos uma análise estético-gráfica das principais escritas, esclarece Mota 
(2012), elas podem ser consideradas um caminho metodológico para o entendimento da 
concepção de corpo e movimento existente no momento ou na estética de cada escrita.

3 |  DANÇA E ENSINO
Nos contexto europeu ou norte-americano os profissionais da dança costumam 

desenvolver a prática juntamente á teoria, sendo muito mais fácil encontrar bailarinos, 
professores ou coreógrafos entendedores de alguma notação coreográfica. 

No Brasil, pela tradição, bailarinos mais velhos ensinam os mais jovens. O ensino da 
dança sempre foi informal, fora da sala de aula. O artista da dança no Brasil pode estudar e 
se tornar um profissional através de cursos livres nos estúdios, academias, escolas, o que 
é considerado ensino informal; após muitos anos de estudos e experiência, poderá obter 
o DRT (registro profissional) através de um sindicato, prestando um exame específico e 
comprovando algum trabalho na área. 

O artista da dança pode se tornar um profissional através de um Curso Técnico 
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(ensino médio, profissionalizante) ou em Curso de Graduação e/ou Licenciatura em Dança 
(ensino superior); o ensino técnico e universitário é considerado ensino formal, totalmente 
fiscalizado pelo MEC. Após conclusão do ensino formal de nível superior, o profissional 
obtém seu DRT. As escolas, estúdios, academias deveriam ter o papel principal de iniciar 
a formação técnica e artística do futuro profissional da dança; e os Cursos Superiores 
teriam como função, ampliar a formação e áreas de atuação deste profissional, oferecendo 
embasamento teórico, científico, cultural, além da prática artística. Ensino formal e informal - 
ambos são necessários, complementares e deveriam desempenhar funções diferenciadas, 
o que é próprio na formação dos artistas das diferentes linguagens. 

4 |  DANÇA E MEMÒRIA
A dança como arte cênica é efêmera, isto é, no momento em que ela se realiza 

ela também se desfaz, só ficando presente na memória de quem teve a oportunidade de 
presenciá-la, portanto sua preservação ainda depende da memória oral. Para Bernard 
(2001), filósofo francês, na dança, o desejo de memorizá-la pode ser realizado de cinco 
maneiras distintas: pela notação coreográfica, pela fotografia, pelo vídeo, pelo filme 
cinematográfico e pelos testemunhos – falados e/ou escritos.

Sabemos que, de um modo geral, no Brasil, não há políticas públicas que valorizem 
a preservação da dança em instituições de memória. E, mesmo assim, as poucas 
instituições públicas que existem ainda resistem. Como reflexo dessa falta de acervos 
públicos, os acervos privados de pesquisadores, críticos e artistas tornam-se públicos e se 
encontram em domicílios ou sob a guarda de alguém ou de alguma instituição particular. 
É, evidentemente, sintomática a presença de arquivos privados diante da insuficiência de 
arquivos públicos. Nesse contexto, é de extrema importância a preservação-construção da 
memória da dança para o seu reconhecimento como um campo de conhecimento (XAVIER, 
2011).

5 |  DANÇA COMO ARTE
A história das notações de dança, de certa forma, está ligada à questão da 

legitimação da dança como categoria artística. Até hoje a grafia da música, apesar de todas 
as revoluções ocorridas na música moderna e contemporânea, é permanente no processo 
de ensino desta arte. A dança teve dificuldade de se estabelecer como categoria artística e 
logicamente de criar uma forma de escrita (BOUDIEU, 1992). 

Na história da dança, várias notações existiram e sucumbiram. Contamos hoje com 
três notações contemporâneas de importante papel na grafia do movimento em diversas 
áreas. Estas são a de Benesh, a de Sutton (DanceWirting) e a de Laban (Labanotation). A 
indagação principal é por que tantos pesquisadores da dança entenderam a necessidade de 
criação de escritas. Sem duvida a dança perdeu muito da sua história porque não possuía 
uma forma de registro como ocorreu com a música, praticamente todo o repertório clássico 
e romântico do balé, em sua forma original, está perdido (BOUCIER, 1987). Obviamente a 
função de registro das notações é de extrema relevância. 

Para Almeida (2014), “a escrita na música foi construtora de uma outra ordem, uma 
outra lógica, uma outra esfera de raciocínio, criando a condição de possibilidade para 
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novas estruturas técnico-estética”. Baseados nestes argumentos, pesquisadores em dança 
acreditam que as grafias criam outra esfera de pensamento, de possibilidades, que tanto a 
música soube aproveitar. Nesta lógica, uma escrita para dança traria novas possibilidades 
técnicas, de criação, e novos modos de pensar e analisar o movimento humano.

6 |  DANÇA E CIÊNCIA
Apesar da dança ser reconhecida pelo Ministério da Educação “como um curso 

superior com diretrizes próprias desde a década de 1970” (STRAZZACAPPA, 2002-2003, 
p. 74), no Brasil, “ela sempre foi compartilhada pela Educação Física e por outras áreas 
do conhecimento” (EHRENBERG, 2003, p. 46), ou seja, ela pode ser estudada em outras 
graduações, como é o caso das Artes Cênicas, Educação Artística, Comunicação Social 
(PACHECO, 1999), Educação Física e Artes Plásticas. 

Acabamos por concordar com Fernandes (2009, p. 138), quando afirma que

(...) é necessário o estudo, o reconhecimento e a divulgação de pesquisas 
pioneiras de movimento, para um maior embasamento teórico-prático dos 
artistas-pesquisadores em dança, para a valorização da área enquanto 
pesquisa científica e produtora de conhecimento aplicável em várias outras 
áreas. O movimento é nosso modo de aprender, viver e relacionar-se, portanto 
estudos nesta área devem ser reconhecidos, valorizados e estimulados.

Para Fernandes, a aplicação e divulgação de estudos sobre o movimento “beneficiará 
desde a formação em artes cênicas, a criação de obras inéditas, a crítica, análise e pesquisa 
em obras cênicas, em especial a dança, até as terapias pelo movimento em faixas etárias 
e contextos diversos” (FERNANDES, 2009, p. 138). 

Contudo Bitencourt (2011, p. 1) traz a tona um questionamento interessante: 

Porque pesquisa em arte é um assunto nebuloso? E, no da dança, que no 
Brasil se entende como área de conhecimento há menos tempo que algumas 
outras artes, me parece que as pessoas ainda ficam mais na dúvida. No 
entanto não é raro se ver gente falando convictamente coisas como “isso é 
pesquisa”, “isso não é pesquisa” (...) Quais são os parâmetros que se está 
usando para fazer esse tipo de avaliação? Tenho sempre a impressão de que 
se está usando parâmetros científicos para olhar a pesquisa artística e nunca 
o contrário.

Para Bitencourt faz sentido que os parâmetros que vem da pesquisa científica sejam 
os vigentes também na pesquisa em arte, pois a arte como campo de pesquisa é muito 
recente, sendo ainda um território inexplorado.

Atualmente com a multiplicação dos cursos de graduação em dança, ampliaram-se 
as discussões e reflexões sobre a dança no Brasil, apesar de serem ainda insuficientes 
considerando o desenvolvimento de outras artes no país. O interesse dos graduandos 
em dança em dar continuidade às suas pesquisas através do ingresso em cursos de 
pós-graduação tem aumentado, entretanto, atualmente no Brasil, existem ainda poucos 
programas na área. Para ampliação das pesquisas no ambiente universitário, há a 
necessidade de criação de novos cursos de pós-graduação. Temos ainda pouquíssimos 
mestres na área e contamos com um quadro ainda menor de doutores. Ainda não existem 
no Brasil cursos específicos de mestrado em dança (SOUZA, 2014).
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7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Identificamos um novo momento na história da Dança no Brasil, com o crescimento 

de Cursos de Graduação na área. O ensino formal se aproxima desta arte no país e com isso 
ampliaram-se as discussões e reflexões sobre a dança no Brasil e cresce a necessidade de 
evolução da área em alguns aspectos como registro-construção de memória, legitimação 
como categoria artística, inserção na esfera histórica e costume na investigação e pesquisa.

Conforme Cordeiro (1998) as notações de movimento tem objetivo final de 
experiência prática de registro e leitura do movimento real, para abrir à este um universo 
comparável ao do som: “O homem foi capaz de explorar o potencial da música somente 
quando começou a escrever pautas musicais” (HALL, 1959 apud CORDEIRO, 1998). 
Explorar o potencial do movimento é tanto usar sua linguagem como uma forma de 
comunicação que estabelece ligações entre as pessoas cujos códigos variam individual e 
culturalmente, quanto estudar estes códigos. Este estudo exige um instrumento de registro 
e análise, que é a notação do movimento, e um constante treino prático e observação da 
realidade. Considerando aspectos como a categoria artística e memória da arte, a dança 
se apresenta como uma área ainda com um longo caminho a percorrer no ambiente formal 
e científico. Sem tradição em escrita para registro de memória e/ou em pesquisa, a dança 
apresenta lacunas essenciais para se estabelecer no ambiente acadêmico. Fica evidente a 
necessidade de mudar a atual situação da dança de ser uma arte que está no nosso corpo 
e não está no universo científico.
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